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Quando a comunicação científica é abordada como área de
pesquisa, observa-se uma discussão teórica sobre os problemas que
a cercam, desde a falta de políticas científicas e tecnológicas no âm-
bito nacional, má formação de jornalistas, o domínio da linguagem
científica enquanto poder e o seu compromisso para a desmistifi-
cação da ciência, até a falta de métodos que observem a recepção
dos seus produtos.
Conhecida no Brasil por divulgação científica, acostumamo-
nos a analisar seus produtos e os meios disponíveis que os fazem
circular dentro da programação da TV, do rádio e das páginas de
revistas e jornais.
Entretanto, neste universo teórico, são poucos os relatos de
experiências e métodos de como praticar a Divulgação Científica a
partir da relação que se estabelece entre pesquisadores e jornalistas
durante o processo de criação de uma linguagem que necessaria-
mente continua ainda a ser uma incógnita.1
Mas que linguagem é esta que busca outro tão aclamado dis-
curso, relacionado à democratização do saber científico?
De um lado, entre os cientistas, é de praxe a utilização de uma
linguagem específica, o que lhes garante a existência de uma comu-
nidade científica; além do mais, sem ela a comunidade perderia
“sua ferramenta comum para afrontar o não-conhecimento”.2
De outro, profissionais de comunicação, em sua maioria, des-
conhecem os motivos que tornam a linguagem entre cientistas tão
específica.
Portanto, a relação entre pesquisadores e jornalistas continua
a enfrentar dificuldades associadas à linguagem. No universo aca-
dêmico, o cientista valoriza a divulgação dos resultados de sua
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pesquisa nas revistas especializadas em detrimento da divulgação
nos meios de comunicação de massa.
Num outro extremo, está o receptor destas informações, que
muitas vezes, dependendo de sua condição cultural, não tem me-
canismos mentais para compreender o que chamamos de “lingua-
gem acessível”.
...existe uma necessidade de um nível prévio de conhecimentos ci-
entíficos e de cultura, na ausência dos quais, toda a perspectiva crí-
tica e integração das informações é ilusória.3
No campo da recepção das informações científicas, pouco ou
quase nada evoluímos no país.
A divulgação científica pressupõe “um processo de recodifi-
cação, isto é, a transposição de uma linguagem especializada para
uma linguagem não especializada, com o objetivo de tornar o con-
teúdo acessível a uma vasta audiência”.4
Para Wilson da Costa Bueno esta é uma discussão que ainda
se encontra em aberto, pois que linguagem é esta que é transmitida
para um público tão heterogêneo?
Com o desenvolvimento de novas tecnologias na área das
telecomunicações, o advento de Tvs a cabo, bem como a discussão
iminente sobre a interatividade e o uso do computador, esta discus-
são ganha cada vez mais espaço, ou seja, terá a divulgação cien-
tífica um público cativo, determinado por graus de interesse oriun-
dos de sua formação e não mais um público geral?
A Divulgação Científica no próximo século será dirigida ex-
clusivamente a públicos interessados neste campo? Ou seja, os
objetivos da Divulgação Científica, associados à democratização do
saber, terão seus parâmetros modificados?
Estas reflexões não merecerão destaque no presente trabalho.
Entretanto, o relato de experiências bem sucedidas durante o
exercício da Divulgação Científica, no que se refere às relações
estabelecidas entre pesquisadores e profissionais de comunicação,
merecerá uma abordagem metodológica sistematizada.
Portanto, este trabalho relata o que chamaremos de processos
naturais que se constroem coletivamente nesta relação, na qual a
linguagem surge espontânea, com o objetivo de atender necessida-
des de um público definido anteriormente à veiculação de produtos
no campo da Divulgação Científica.
129a a
a a
No contexto mundial verificam-se experiências importantes em
países como EUA, Canadá e Japão, com a implementação de projetos
que envolvem a sociedade (empresas, escolas, universidades etc.) e
que se destinam a formar uma Cultura Científica. Ou seja, a grande
preocupação é encontrar mecanismos que possibilitem a “Ciência
para o Cidadão”. O projeto 2.061, implementado pela American
Association for the Advancement of Science (AAAS), objetiva forta-
lecer o trabalho e a educação científica, facilitar a cooperação entre os
cientistas e aumentar o entendimento do público em apreciar a impor-
tância da Ciência para o progresso da humanidade.5
No Brasil, iniciamos a discussão sobre o conceito de Cultura,
Científica e verificamos que a Divulgação Científica tem caracterís-
ticas específicas e seu sucesso está naturalmente condicionado a
fatores já conhecidos pelos pesquisadores no campo da comuni-
cação. Há de considerar um universo composto de diferentes regi-
ões, limitadas em seus aspectos econômico-cultural e social. Assim,
faz-se necessário aprofundarmos nossos estudos na tentativa de
avaliarmos de que maneira a Comunicação pode contribuir para
sua formação.
Verifica-se que a região Sudeste, por concentrar as universida-
des com tradição em pesquisa, soube construir mais rapidamente
políticas neste campo. Na região estão concentrados os cursos de
Pós-Graduação em Comunicação Científica, permitindo melhor for-
mação aos jornalistas. Por parte dos pesquisadores, há uma com-
preensão de que a Divulgação Científica contribui com a democra-
cia, quando colocada a serviço da sociedade informando-a sobre o
destino das verbas gastas em pesquisa.
Esta não é uma realidade nacional. Nas universidades fede-
rais, recentemente se iniciam projetos de divulgação científica com
políticas mais definidas e claras sobre a importância desta área,
principalmente no momento em que ocorrem reformulações no sis-
tema educacional do país.
Portanto, o futuro relato estará limitado a uma experiência
regional, ocorrida no Triângulo Mineiro, em que estão envolvidas
duas instituições. De um lado temos a colaboração de pesquisado-
res da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), que também for-
neceu recursos humanos da área de Comunicação, e do outro está
a Centrais Elétricas de Minas Gerais (Cemig), solicitante e fornece-
dora de toda a infra-estrutura responsável pelo projeto intitulado
“Patrimônio Natural da Usina de Miranda”.
130 • Comunicação e Sociedade 24 aa
a a
A proposta metodológica adotada nesta experiência contribui
para apontar os processos oriundos da relação entre pesquisador e
jornalista, em atividades associadas à produção de vídeos científi-
cos, cujo tema é a preservação da memória do meio ambiente na re-
gião do Triângulo Mineiro (MG).
Projeto: Patrimônio Natural da UHE Miranda
Um convênio realizado entre a Universidade Federal de Uber-
lândia (UFU) e Centrais Elétricas de Minas Gerais (Cemig), em março
de 1995, possibilitou a realização do projeto “Patrimônio Natural da
UHE Miranda”: registro fotográfico e vídeo documentário. Este projeto
está inserido no Programa Ambiental da Usina Hidrelétrica de
Miranda, situada no Triângulo Mineiro, no Estado de Minas Gerais.
A Usina de Miranda, atualmente em construção pela Cemig,
está localizada no rio Araguari, entre os municípios de Indianópolis
e Uberlândia. Terá um reservatório de 5O,6l km2, que atingirá parte
das áreas rurais dos municípios de Uberlândia, Indianópolis, Nova
Ponte e Uberaba.
Através de documentos elaborados pela Cemig, como Estudos
de Impactos Ambientais (EIA) e do Relatório de Impactos Ambien-
tais (Rima), recomenda-se, nos casos de construções de usinas, que
seja feita documentação através de fotografias, slides ou vídeo de
todo o patrimônio natural, ou seja, o meio físico e biótico – não in-
troduzidos pelo homem – constituído por paisagens e elementos
significativos da natureza, tanto na área diretamente afetada pela
formação do reservatório, como também em sua área de entorno.
De acordo com o relatório final do EIA/Rima, um total de 24
cachoeiras e quedas d’água, sendo dezoito na área diretamente afe-
tada e seis na área de entorno do reservatório, foram documenta-
das. Além de corredeiras, ilhas, praias, mata ciliar, de galeria e
decídua de encosta, vale do rio Araguari, identificando as caracte-
rísticas geológicas e morfológicas desta região.6
Para a Cemig foi considerado como patrimônio natural apenas
o rio, e não havia preocupação em definir públicos para os produtos
que resultariam desta documentação. Coube à equipe responsável
pelo projeto, por parte da Universidade, refletir sobre o destino
destes produtos, ou seja, alunos das escolas e prefeituras regionais.
Pensando nos resultados desta experiência, no início do pro-
jeto considerei que o produto, neste caso um vídeo documentário,
deveria ter uma linguagem apropriada ao público.
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Segundo relatório oficial, os diversos elementos que consti-
tuem o bioma do Cerrado e que são característicos dos chapadões
que circundam o vale do rio Araguari não foram documentados,
porque não serão diretamente afetados pelo reservatório da UHE
Miranda. Pesquisadores da UFU já faziam um diagnóstico sobre as
espécies vegetais que não se encontram em extinção. Fator deter-
minante e que garantiu o sucesso no decorrer do trabalho.
A soma dos esforços entre a UFU e a Cemig é, neste caso,
uma tentativa de contribuir com a formação de uma Cultura Cien-
tífica, possibilitando às gerações futuras resgatar aspectos do meio
ambiente que estarão submersos.
Assim, formava-se uma equipe composta por um biólogo, um
geógrafo e um geólogo, responsáveis pela identificação e levanta-
mento das formações vegetais e tipos de rochas. Este projeto não
garantiu a documentação da fauna, o que requer um tempo maior
de trabalho, bem como equipamentos apropriados.
Objetivos
O objetivo principal deste projeto foi registrar em vídeo e
fotografias todos os elementos que constituem a paisagem direta-
mente afetada pelo enchimento do reservatório, preservando a
memória da região no que se refere às espécies vegetais, estrutura
geológica e aspectos geomorfológicos das encostas e dos fundos de
vale. O trabalho resultou em um vídeo-documentário no campo da
divulgação científica com quinze minutos de duração, um álbum
fotográfico com cem fotografias originais e cinco coleções de slides,
acompanhados de textos explicativos.
Descrição da área registrada em vídeo
Foram registradas 24 cachoeiras e quedas d’água, sendo de-
zoito na Área Diretamente Afetada (ADA) e seis na Área de Entor-
no (AE). As cachoeiras se encontram nos pequenos córregos, aflu-
entes do rio Araguari e nos declives existentes nas encostas dos
vales. As cachoeiras que se encontram na área diretamente afetada
pelo reservatório estão localizadas nos seguintes córregos:
Marchetti, Retiro, São Francisco, Capão Grande, Paciência, Lajeado,
Poção, Forquilhinha, Cascavel, Gameleira, Ouro e Rio Claro (lado
esquerdo do rio Araguari) e Ribeirão das Furnas, São João de Baixo,
Capadinho, Engenho da Serra (lado direito do rio).
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Na Área de Entorno, foram registradas as cachoeiras dos
córregos Ribeirão da Rocinha, Rio Claro, Ribeirão das Furnas e
Mandaguari.
Do ponto de vista biológico, documentou-se as seguintes es-
pécies vegetais:
a) Mata Ciliar: “vegetação florestal ribeirinha, presente ao
longo do rio Araguari e dos afluentes de maior volume. Constitui
uma faixa estreita de vegetação arbórea, intimamente ligada às
flutuações do nível do rio, com características semidecíduas e do-
minada por gameleiras”.7
b) Matas de Galeria: “tipo de mata ciliar, presente nos
córregos estreitos, onde as copas das árvores de ambas as margens
se tocam, formando a galeria propriamente dita. Possui espécies
dependentes dos corpos d’água e são repletas de umidade. Ocor-
rem, na região, no fundo dos vales formados pelos inúmeros
córregos que desaguam no rio Araguari”.8
c) Mata Decídua de Encosta: “subindo as encostas, e sobre solo
raso de origem basáltica, encontra-se esta formação vegetal com forte
influência da sazonalidade nos períodos de seca e chuva da região.
São exuberantes no período das chuvas (verão) e de aspecto árido na
seca (inverno). Há grande dominância de angicos (Anadenathera
macrocarpa), aroeiras (Myracrodruon urundeuva), além de paineiras
(Chorisia speciosa) e ipês de diversas cores (Tabebuia spp.). Estas espé-
cies florescem quando perdem as folhas, o que lhes confere um gran-
de destaque na paisagem árida neste período do ano”.9
Metodologia: etapas de produção do vídeo
O relato a seguir descreve as etapas realizadas para produção
de um vídeo documentário de 15 minutos, no formato Betacam e no
sistema NTSC. Os outros produtos oriundos do projeto Patrimônio
Natural, como slides e fotografias, não constam desta proposta
metodológica. O vídeo, cujo título é “O Movimento das Águas no
Rio Araguari”, deverá ser distribuído pela Cemig ao público defini-
do e às prefeituras dos municípios mais atingidos pela UHE
Miranda (Indianópolis, Uberlândia e Nova Ponte), com caráter de
preservação da memória e divulgação científica das áreas afetadas.
A Cemig foi responsável por toda a infra-estrutura do projeto,
que incluiu a utilização de veículos terrestres, barco e helicóptero (ga-
rantindo o acesso a todos os pontos de interesse), compra de material
de consumo (fitas e filmes), alimentação e segurança da equipe no
133a a
a a
campo, além da contratação da produtora Vira Shows (produtora lo-
cal), cujo orçamento do programa foi avaliado em 27 mil reais.
A proposta metodológica adotada em quatro etapas distintas
garantiu a participação dos pesquisadores em todas as atividades
relacionadas à produção do vídeo.
1ª etapa – Reconhecimento da área
Através de mapas e com um guia cedido pela Cemig, a
equipe fez o reconhecimento de toda a área/levantamento de
campo dos pontos a serem documentados, tanto por terra (qua-
tro idas ao campo) como pelo ar (helicóptero), conhecendo o que
seria diretamente afetado e o entorno do reservatório. O reco-
nhecimento da flora permitiu constatar que nenhuma espécie
está em extinção e que a vegetação se repete ao longo do percur-
so do rio Araguari.
Desta maneira, não foi necessário documentar os 5O km2 da
área a ser inundada, pois os pontos identificados para gravação em
vídeo (os mesmos que foram fotografados) permitiram uma visua-
lização completa do Patrimônio Natural desta região. Entretanto,
no caso das cachoeiras, todas foram reconhecidas, principalmente
porque algumas são de difícil acesso e nestes casos é necessário
conhecer anteriormente o local, o que possibilita a escolha de um
determinado equipamento para gravação.
Após a avaliação deste reconhecimento foi definido o equipa-
mento Betacam (possui o gravador acoplado), que dá maior agili-
dade ao câmera no campo e tem um padrão de qualidade superior
ao formato U’matic. “Esses equipamentos reduziram também o nú-
mero de técnicos na equipe básica: dos tradicionais cameraman,
operador de videotape/áudio e iluminador, sobrou apenas o cine-
grafista. Em suma, oferecem condições bastante propícias para a
prática da documentação audiovisual”.10
Relação Pesquisador/Jornalista
Nesta etapa do projeto surgem as primeiras idéias sobre rotei-
ros, que vão sendo pensados tanto pela equipe técnica como pelos
pesquisadores.
Chamamos esta fase de pré-roteiro, pois a existência de fato-
res relacionados ao meio ambiente impossibilitam o roteiro defi-
nitivo. Ou seja, durante a captação de imagens, o roteiro vai to-
mando sua forma. Outro aspecto a ser abordado, além dos fatores
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naturais, está associado à relação que começa a existir entre jorna-
lista e pesquisador.
O jornalista começa a se apropriar de uma linguagem ainda
restrita aos pesquisadores. Termos técnicos, como nomes de espé-
cies vegetais e de tipos de rochas da região, começam a ser identi-
ficados com maior clareza. Neste caso, os pesquisadores se coloca-
ram sempre à inteira disposição para explicações sobre o discurso
científico utilizado em todas as etapas do projeto.
O contrário também ocorreu. O jornalista, desde o início do
reconhecimento da área, discute no próprio campo suas considera-
ções a respeito do que é representativo mostrar ao público e aponta
sugestões sobre a linguagem a ser usada.
O tipo de metodologia escolhida favoreceu os primeiros con-
tatos entre pesquisador e jornalista, tornando o processo de elabo-
ração deste vídeo mais eficiente. Diferente dos “atropelos” de uma
produção para TV comercial, o “pensar coletivo” deste processo e
o fator tempo possibilitaram à equipe “aparar arestas” e consolidar
acordos. O resultado desta participação garante ao pesquisador um
conhecimento sobre todas as etapas de produção de um vídeo de
divulgação científica (roteiro, gravação, seleção de imagens, ela-
boração de texto, edição e pós-produção do programa).
Nesta interação, ocorrem situações no campo que parecem
embaraçosas para o jornalista. Mesmo de posse de um pré-roteiro,
ao olhar a paisagem a olho nu, o pesquisador acredita que seu
ângulo de visão seja melhor que o do cameraman. Portanto, ao
ocorrer tal situação, as informações fornececidas pelo jornalista
sobre planos e movimentos (linguagem de TV) para o pesquisador
são essenciais. Situações como essa surgem a todo momento. Desta
maneira, muitas vezes o cameraman foi convencido a mudar sua
posição para contentar o pesquisador. Ao mostrar as imagens gra-
vadas num outro momento, pôde o pesquisador constatar que suas
aflições não tinham sentido. Ao jornalista coube tranquilizar os
pesquisadores, mostrando-lhes as imagens gravadas no próprio
local, o que permitiu maior interação durante o trabalho.
Os olhos do biólogo foram essenciais para registrarmos pe-
quenos seres, como flores minúsculas, musgos, detalhes de folhas
e pequenos animais. Os olhos do geógrafo nos garantiram distin-
guir relevos e rochas.
O que deveria se tornar um empecilho para as gravações no
campo foi diariamente discutido com o pesquisador. Ao término
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das gravações, todos os pesquisadores já haviam se apropriado das
técnicas em TV e participado ativamente das etapas do docu-
mentário.
2ª etapa – Gravação de Imagens
A etapa anterior permitiu ainda definir um agendamento das
gravações e das etapas seguintes. Com o pré-roteiro aprovado pela
Cemig, iniciaram-se as atividades no campo, constituídas da docu-
mentação da vegetação e dos acidentes geográficos previamente
determinados.
Deste modo, os aspectos climáticos da região foram determi-
nantes para a escolha dos meses de gravação, como: período pós-
chuva, que compreende os meses de março e abril, e o período de
seca, logo após junho. Portanto, alguns locais foram visitados no
mínimo duas vezes, respeitando-se assim as variações sazonais e
outras condições determinadas pelos pesquisadores, bem como os
elementos técnicos comuns neste tipo de atividade.
O trabalho foi dividido em vinte dias de captação ao longo do
ano de 1995. O maior tempo de permanência no campo foi durante
o período pós-chuva, ou seja, as espécies vegetais estavam mais exu-
berantes e as cachoeiras com maior volume d’água. Devido às dis-
tâncias percorridas a pé, o que incluía longas caminhadas por dentro
de matas, descidas de morros e travessia de rios, fez-se necessário
até 8 horas de trabalho diário. Algumas surpresas ocorrem durante
esta etapa e rearranjos no agendamento são fundamentais.
A biodiversidade do vale, que circunda toda a área de entor-
no da represa, possibilitou o registro de pequenos animais como
insetos (borboletas, lagartas, formigas), pássaros (tucanos e aves
migratórias), além de macacos.
A documentação da fauna requer maior tempo no campo (fa-
tor tempo de espera) e equipamentos apropriados. Este projeto não
previa a gravação nestas situações. Portanto, o registro da fauna
esteve condicionado ao elemento surpresa.
Os registros da vegetação estão relacionados às formações com
relação direta com a água – Mata Ciliar e Mata de Galeria, e àquelas
com grandes mudanças sazonais referentes ao período chuvoso e
seco – Mata Decídua de Encosta (mata que perde folhas). A primeira
foi documentada usando como meio de transporte um barco e heli-
cóptero. As imagens aéreas garantiram uma visualização de peque-
nas ilhas com corredeiras ao longo do rio, identificando o leito ro-
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choso, além de mostrar a formação do relevo com seus vales, cacho-
eiras de difícil acesso e copas das árvores nas matas.
A segunda, localizada nas bordas dos córregos que desaguam
no rio Araguari, bem como as cachoeiras da área diretamente afe-
tada pelo reservatório, teve seu registro feito por terra numa vari-
edade de ângulos.
Usando trilhas conhecidas pelos profissionais da Cemig, fo-
ram registradas as encostas dos vales e florestas que crescem por
entre rochas, dominadas por aroeiras, angicos, ipês e paineiras.
Estes locais foram visitados duas vezes, pois as árvores perdem
completamente as folhas durante a estação seca. Foi necessário
marcar com estacas algumas árvores para que o mesmo ângulo
fosse captado em ambas as estações. Algumas árvores demarcadas
não floriram na seca e foi necessário o uso da computação gráfica
na edição do programa.
A Reserva do Jacó, de propriedade da Cemig, é uma área de
preservação dentro dos limites do entorno do reservatório. Foi
neste local que foram registradas as águas mais transparentes do
rio e a vegetação exuberante.
Todo o trabalho de captação de imagens, bem como de edição,
foi realizado pela Vira Shows Produções, uma produtora indepen-
dente da cidade de Uberlândia, já que a Universidade, em 1995,
não possuía equipamento profissional para realização do projeto.
3ª etapa – Decupagem (seleção do material)
O trabalho no campo resultou em 22 fitas de 30 minutos, in-
cluindo imagens do período pós-chuva e seco. Devido à riqueza de
ângulos e movimentos, foram minuciosamente selecionadas e assis-
tidas várias vezes durante uma semana.
Além da decupagem tradicional, o material exigiu uma orga-
nização por temas: pequenos seres (relacionamos todas as espécies
vegetais e animais documentadas sob a ótica de um mundo com-
posto de seres pequenos), grandes seres (as grandes árvores, tron-
cos, galhos, copas e paisagens), cachoeiras (ângulos e formatos di-
ferentes), ilhas e corredeiras, imagens aéreas e de barco, detalhes de
água e Reserva do Jacó (área de preservação da Cemig).
O material decupado nos permite conhecer onde está cada
imagem dentro dos minutos de uma fita. Os critérios geralmente




Neste processo, o pesquisador pode encontrar dificuldades
relacionadas à sua falta de experiência em visualizar como estas
imagens escolhidas se inserem no programa. Para ele é necessário
que o roteiro e o texto (neste caso, a forma escolhida foi a narração)
estejam em seu formato definitivo. Ao participar da decupagem das
imagens, o pesquisador não possui conhecimento técnico. Suas
prioridades são científicas, sendo necessárias discussões com o jor-
nalista para que este compreenda exatamente o conteúdo a ser
mostrado.
Para maior participação do pesquisador é necessário, às vezes,
interromper uma etapa e discutir todas as dificuldades relativas à
linguagem. Somente esta discussão garante ao pesquisador saber
exatamente onde se inserem as imagens nos blocos do programa e
ao jornalista ter o domínio do conteúdo científico.
4ª etapa – Elaboração de Textos, Roteiro Definitivo e Edição
Relação Pesquisador/Jornalista
As reuniões entre os pesquisadores e a produção do programa
são fundamentais nesta fase. Mesmo que o pesquisador saiba que
a linguagem a ser utilizada deva ser acessível ao público, ele ainda
encontra barreiras para eliminar termos que usa em seu cotidiano
na comunidade científica. É natural seu apego a esse jargão.
O enfoque adotado nesta metodologia consistiu em solicitar aos
pesquisadores que elaborassem um texto minimamente adequado ao
roteiro do programa. Esta atitude transmitiu um grau de segurança
tanto ao biológo como à geógrafa (coordenadora do projeto). Cada
qual, em seu campo de especialização, elaborou textos para explicar
a biodiversidade do vale, o que são matas de galeria, ciliar e de
encosta, como são formadas as cachoeiras do ponto de vista geoló-
gico e quais as espécies mais comuns desta região.
Os primeiros textos ainda padeciam de termos técnicos ou às
vezes tinham caráter extremamente poético (por indicação, os pes-
quisadores nesta fase assistiram documentários feitos por emissoras
e produtoras independentes).
Desta maneira, preocupada com o público leigo do programa,
optei por elaborar um texto que respeitasse as informações cientí-
ficas, aceitando as sugestões poéticas dadas pelos pesquisadores,
convencendo-os a eliminar termos técnicos, discutindo o caráter de
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um vídeo de divulgação científica, alertando-os sobre o nível de
cultura do público e diminuindo a quantidade excessiva de adjeti-
vos sugeridos por eles.
O texto original confeccionado pelos pesquisadores sofreu
alterações e somente teve seu formato definitivo após três reuniões,
pautadas para discussão sobre linguagem. Em outras situações,
profissionais de comunicação e pesquisadores desinformados per-
deriam a tranquilidade e poderiam tornar o trabalho inviável. Pelo
contrário, nesta experiência, em primeiro lugar, prevaleceu o grau
de informações científicas compatíveis com a capacidade de assimi-
lação do público receptor.
As discussões então passaram a ser em torno do roteiro. O
texto serviu como base no desenrolar do documentário, permitindo
a definição de temas e blocos.
Neste aspecto, creio que a divulgação científica em vídeo deve
considerar também que o telespectador possa estar ambientado
com os sons naturais oriundos do meio ambiente registrado. A tri-
lha sonora merece um padrão de qualidade compatível com a be-
leza das imagens e do conteúdo científico.
Além deste vídeo, o projeto realizou um álbum fotográfico e
uma coleção de slides com informações científicas mais detalhadas
sobre a região. Ao nos aproximarmos do final do século, o papel da
multimídia torna-se fundamental, interando vídeos a conteúdos
impressos.
Considerações finais
A metodologia utilizada no projeto Patrimônio Natural da
UHE Miranda remete-nos a uma linha de pesquisa que acredita
que a divulgação científica não se limita a informar sobre as “gran-
des descobertas” e os fatos “inéditos”. Sem dúvida sabemos da
importância dos grandes avanços da ciência e da tecnologia, da
pesquisa básica e de ponta produzida em inúmeras universidades
brasileiras e que ainda são totalmente desconhecidas do público.
Num país de grandes extensões territoriais, como o Brasil, é
necessário que as políticas de divulgação científica levem em con-
sideração fatores culturais, sociais e ecônomicos dessas regiões. A
globalização nesse campo está intimamente associada às concep-
ções do que entendemos sobre “ciência para o cidadão”.
A experiência relatada traz contribuições para a região do
Triângulo Mineiro, principalmente quando une esforços de institui-
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ções distintas, caso da UFU e da Cemig, e direciona seus objetivos
na tentativa de servir como alavanca na construção de uma cultura
científica para esta região.
Os produtos finais deste projeto são instrumentos capazes de
auxiliar os professores de ciências da rede municipal e estadual,
reforçando conteúdos disciplinares que tratam do cotidiano dos
estudantes. Servirá também para auxiliar as prefeituras da região
do Triângulo Mineiro na estruturação de políticas de lazer e turis-
mo que visem a preservação das espécies da fauna e da flora na
área de entorno do reservatório da Usina de Miranda.
O conteúdo científico do vídeo intitulado “O Movimento das
Águas no Rio Araguari” foi construído com a participação de pes-
quisadores e aborda concepções simples sobre biodiversidade do
vale do rio Araguari, o que são matas ciliares, matas de galeria e
matas de encosta. Traz a concepção sobre como são formadas as
cachoeiras, as mudanças de estação nesta região, bem como aponta
as áreas de preservação, como cachoeiras no entorno do reservató-
rio e Reserva do Jacó.
O documentário não proporciona uma discussão sobre a cons-
trução de usinas e nem transmite a idéia de que a área inundada
está sendo destruída. A Cemig possui em seus quadros profissio-
nais pessoas capacitadas e preocupadas com o meio ambiente da
região. Por esta razão, os pesquisadores da Universidade Federal
de Uberlândia optaram por um documentário que garantisse ao
telespectador conhecer o meio ambiente, suas espécies vegetais e o
tipo de relevo desta área.
O enfoque principal neste relato foi mostrar como as dificul-
dades da relação pesquisador x jornalista podem ser superadas.
Nesta perspectiva, fica evidente que a divulgação científica neces-
sita uma “troca de idéias” permanente durante todo o processo de
sua construção.
Reconstruir a linguagem do pesquisador para um público
leigo em determinado assunto não significa apenas usar as con-
siderações técnicas que nos ensina o jornalismo. É preciso enten-
der que os discursos da ciência e da divulgação são diferentes na
sua essência.
“Não se trata de tornar fácil o que é difícil, nem de fornecer
um conhecimento preguiçoso e já digerido que não requer nenhum
esforço. Trata-se, sim, de enfrentar o desafio que consiste em contar
e comunicar a alguém uma parte da atividade humana na qual ele
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não participa, sem dúvida porque participa de outra. Em suma, a
divulgação científica requer, de um lado, um conhecimento profun-
do do objeto a recriar e, de outro, uma manipulação hábil e segura
da linguagem da recriação”.11
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